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OUTUBRO

  Outubro: 
Mês do
Rosário

O Rosário é uma oração que consiste na meditação 
dos principais acontecimentos da vida de Maria e de seu 
filho Jesus.

O Rosário é uma das peculiares formas de devoção à 
SSma. Virgem, que se manifestaram no meio do povo 
cristão especialmente no sec.XII.

O Rosário, porém, tal como o conhecemos em nossos 
dias, foi ardorosamente propagado por São Domingos, 
fundador da ordem dos dominicanos.

Em princípios do sec.XIII, a França meridional estava 
infestada de albigenses, hereges furiosos, que partiam as 
cruzes, destruíam altares e massacravam os padres.

Para por um dique àquela corrente devastadora, a 
Igreja destacou para missionários D. Diogo, bispo de 
Osma e Domingos de Gusmão, então cônego regular 
daquela diocese, e mais tarde fundador da Ordem dos 
Pregadores.

Os dois missionários puseram-se à obra com ardor, 
mas todo o seu zelo teve pouco sucesso.   Domingos, 
desconsolado com a esterilidade de tantos esforços, 
dirigiu-se à Maria.   Implorou-lhe, chorando, que lhe 
inspirasse a maneira de vencer os obstáculos e derrotar os 
fanáticos.  Maria ouviu as súplicas do seu servo devoto, e 
o consolou, dizendo: “Domingos, meu filho, bem sabes 
que a salvação do mundo se iniciou com a saudação 
angélica.   Agora também,  se quiseres converter esses 
corações endurecidos, reza como eu te ensino”.    E o 
ensinou a recitar o Rosário.  Com novo ardor, pregou e 
propagou a recitação do Rosário.

Bem cedo obteve conversões que se seguiam sem 
cessar:  milhares de hereges voltaram à Igreja, e milhares 
de pecadores fizeram penitência.  A devoção do Rosário, 
propagada por São Domingos, atravessou os séculos, 
confirmada por milagres, enriquecida de indulgências e 
abençoada por Deus.

diversas 
seus países de origem na sua grande maioria da Europa, vinham 
para as terras onde o evangelho ainda não tinha sido anunciado ou o 
foi de forma insuficiente. 
   Nesta situação, muitos deles compreenderam a missão para além 
de catequizar. Eles prestaram inúmeros serviços às sociedades do 
mundo a fora para a promoção humana em escolas, hospitais, 
asilos, creches, dentre outras, como expressão de anúncio do 
evangelho ao próximo. Apenas para ilustrar esta situação, nos anos 
de 1940 chegaram, em um único navio, mais de 300 Irmãs da 
Caridade francesas, todas enfermeiras. Com o advento do Concílio 
Vaticano II, anos de 1960, a compreensão de ser missionário da 
Igreja passou por uma transformação profunda. A partir daí, o ser 
missionário da Igreja não mais se dirige apenas a homens e 
mulheres de congregações religiosas missionárias, em sentido 
geral. É tarefa de toda a Igreja ser missionária pela graça do 
batismo, que faz de todos os batizados discípulos e discípulas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 
   Esta contribuição foi muito bem desenvolvida pela Conferência do 
Episcopado Latino Americano de Aparecida, realizada em 2007, 
quando todos os batizados são denominados discípulos e discípulas 
do Senhor. Daí, então, advir a necessidade de sempre a 
comunidade de fé formada por fiéis leigos e clérigos realizar no seu 
serviço apostólico o mandato do Senhor de ir por todo o mundo e 
proclamar o evangelho. Inclusive, "todo o mundo" não mais é 
compreendido no sentido de algo longínquo, além das fronteiras dos 
Estados Nações, separados por línguas e costumes tão distintos. O 
mundo pode ser a nossa própria casa, o nosso próprio bairro, a 
nossa própria paróquia, pois, apesar de estarmos tão próximos 
fisicamente; pensamos, desejamos, sentimos e interpretamos a 
realidade de forma muito diversificada. 
   E para viver em meio à diversidade, é preciso sempre se tornar 
disponível para o "ir ao encontro", dialogar, acolher, amar, mesmo na 
diferença, para que o maior, o anúncio do evangelho e o seu 
testemunho, converta os corações para Jesus Cristo. 
  Mas não nos esqueçamos de que a Igreja, ao universalizar a 
vocação missionária de todos os seus filhos pela graça do batismo, 
foca o ser missionário ad gentes das suas Congregações 
Missionárias, como aquelas que enriquecem o próprio ser da Igreja 
com a diversidade dos seus carismas e frentes de trabalho. Isso 
porque o mundo ainda carece do anúncio do evangelho para além 
das fronteiras cristianizadas bem como uma nova evangelização 
daquelas que já foram no passado. 
   Nosso mês de outubro terá como intenção missionária particular o 
povo filipino, onde a Congregação do Verbo Divino mantém uma 
extensa missão em paróquias, escolas e universidades, povo 
sofrido pelas catástrofes naturais e a pobreza social do país. 

 congregações religiosas missionárias que, enviados dos 

  Tradicionalmente a Igreja dedica o 
mês de outubro às Santas Missões. 
Esta tradição é parte integrante e 
fundamental do ser da Igreja, pois o 
próprio Cristo enviou os seus 
discípulos para anunciar a Boa-Nova a 
todas as nações e povos com o seu 
mandato missionário: "Ide por todo o 
mundo e proclamai o evangelho a toda 
criatura." ( Mc 16, 14). 
 Por muitos séculos, o trabalho 
missionário da Igreja foi compreendido 
como uma atividade exclusiva de 
homens e mulheres consagrados nas  

Também rezaremos pela missão universal da Igreja, e o 
nosso gesto concreto será a coleta pelas missões no 
final de semana de 18 e 19 de outubro. Que essas duas 
abram mais e mais os nossos corações para irmos ao 
encontro do mundo de nossas casas e do nosso bairro, 
sem perdermos de vista que existe um mundo muito 
mais amplo, para além das janelas de nosso 
condomínio e da porta de nossa Igreja.
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QUEM NÃO CONHECE?

Francisco nasceu entre 
1181 e 1182, na cidade de 
Assis, Itália. Seu pai era um 
rico e próspero comerciante. 
Pertencia à burguesia da 
é p o c a .  S u a  j u v e n t u d e  
transcorreu em meio a muita 
alegria e festas. 

São Francisco de Assis
 04 de Outubro

Freqüentemente era nomeado rei de seu grupo de jovens e 

por ser rico, pagava com generosidade as despesas dos 

banquetes de todo o grupo.
Pouco a pouco, foi-se afastando dos amigos de festas e 

serestas. Buscava, com freqüência, lugares solitários, tais 

como igrejas abandonadas, grutas, bosques, e aí passava 

longo tempo em reflexão. 
Com a renúncia definitiva aos bens materiais paternos, 

Francisco deu início à sua vida religiosa. Dois meses depois 

de ter clareza sobre como deveria ser a sua vida, Francisco 

recebe dois companheiros que o querem seguir. Quando os 

três amigos estavam restaurando uma cabana perto da 

Igrejinha de Santa Maria dos Anjos que lhes servisse de 

abrigo, chegou um terceiro. 
Já eram 11, quando a Ordem dos Frades Menores teve 

início com a autorização do Papa Inocêncio III. Francisco e 

seus companheiros tornaram-se pregadores itinerantes, por 

toda Itália, os irmãos chamavam o povo à fé e à penitência 

levando Cristo ao povo com simplicidade e humildade. 
Em 1212, São Francisco fundou com sua fiel amiga 

Santa Clara, a Ordem das Damas Pobres ou Clarissas.
Amava os animais, as plantas e toda a natureza. Poeta, 

cantava o Sol, a Lua e as Estrelas. Sua alegria, sua 

simplicidade e sua ternura lhe granjearam estima e simpatia 

tais que fizeram dele um dos santos mais populares dos 

nossos dias.
Em maio de 1225, depois de uma noite de tormentos pela 

dor, especialmente dos olhos, Francisco escreveu o Cântico 

do Irmão Sol ou Cântico das criaturas, em que ele, mesmo 

não podendo mais contemplar a criação com os olhos 

corporais, louva a Deus por todas as belezas criadas.
No dia 4 de outubro de 1226, estando com a saúde muito 

debilitada, Francisco compôs ainda uma estrofe para o 

Cântico do Irmão Sol, chamando de irmã a própria morte. 

Depois, cercado pelos irmãos no leito de morte, entregou a 

alma a Deus.
Foi canonizado pela Igreja Católica menos de dois anos 

após falecer, em 1228. Após as cerimônias de canonização, 

o Papa Gregório IX pediu a Frei Elias que construísse uma 

basílica, e a Frei Tomás de Celano que escrevesse uma 

biografia em honra do Santo. É patrono dos animais e do 

meio ambiente.

EDY

colaboram nas atividades da Igreja, mas também 
apresentar aquelas que, em outras épocas, se destacaram 
desenvolvendo diversas atividades, como é o caso da EDY 
VILLELA REIS, aqui entrevistada.   
  Atualmente EDY apenas frequenta a Pastoral da Feliz 
Idade, mas, no passado, não muito distante, atuou em 
várias pastorais e movimentos, engrandecendo e 
dignificando os serviços prestados à população pela nossa 
paróquia.
  Carioca, nasceu e residiu na Rua Alice por 18 anos, 
mudando-se então para a Rua General Glicério. Aos seis 
anos de idade, recebeu sua primeira comunhão no 
Santuário Cristo Redentor, mais tarde demolido para dar 
lugar à atual e grandiosa Matriz Cristo Redentor, inaugurada 
em 1948. 
  De família tradicionalmente católica, desde pequena 
acompanhava suas irmãs, que eram "Filhas de Maria". Mais 
tarde participou da "Ação Católica Brasileira", movimento  
controlado pela hierarquia da Igreja Católica e fundado pelo 
cardeal Sebastião Leme da Silveira Cintra, em 1935, com o 
objetivo de formar leigos para colaborar para a missão da 
Igreja: "salvar as almas pela cristianização dos indivíduos, 
da família e da sociedade"(Wikipédia).
 Já casada, com Haroldo, participou de um encontro de 
casais na Igreja Santa Margarida Maria, uma vez que ainda 
inexistente em nossa Paróquia. 
  Após o encontro, ofereceu seus préstimos a Cristo 
Redentor, tendo sido convidada pela coordenadora da 
catequese da matriz, Irmã Carmem Maria, do Colégio Sion, 
a ser catequista, o que o fez até a saída da Irmã Carmem, 
substituindo-a na coordenação. A conselho da Irmã, 
participou do grupo "Oração na Vida", com reuniões nas 
residências de seus adeptos. O grupo existe até hoje, mas 
somente com quatro membros, todos remanescentes 
daquela época. Ainda por influência da Irmã Carmem, 
frequentou um curso de Estudos Bíblicos, realizado na 
paróquia e ministrado pela Irmã do Sion, Maria Celina. Isso, 
no tempo em que o Padre Norbert foi pároco da Cristo 
Redentor pela primeira vez. Também com seu marido (hoje 
falecido) fez parte da Pastoral do Acolhimento e dos 
Vicentinos, que distribuem cestas básicas a famílias 
carentes.
  Somente na catequese foram cerca de dez anos. Isso tudo 
sem prejudicar suas at iv idades prof issionais,  
principalmente no Ministério da Saúde. Hoje, aposentada e 
com os seus três filhos já adultos, se diverte com as 
reuniões e viagens da Pastoral da Feliz Idade.   

  Quantos paroquianos hoje 
têm filhos, e até mesmo 
netos, na catequese da 
Cristo Redentor e que aqui 
t ambém recebe ram a  
P r i m e i r a  C o m u n h ã o ,  
catequisados pela EDY? 
 A coluna "Quem não 
conhece?" visa não só 
apresentar à comunidade 
pessoas ativas nas pastorais 
ou que de alguma forma 

Pintura Noel Saldanha
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Jesus deu uma missão àqueles que chamou para segui-
lo: anunciar o evangelho do Reino a todas as nações. Assim 
fizeram aqueles homens e mulheres, primeiros apóstolos e 
discípulos de Jesus. Mesmo em meio a perseguições, 
divulgaram a mensagem do Senhor que, a partir da 
Palestina, foi se estendendo pelo Oriente Médio e pela 
Europa. Um apóstolo, que não era dos doze, que não 
conheceu Jesus pessoalmente, destacou-se no anúncio do 
evangelho. Paulo, antes perseguidor dos cristãos, com a 
conversão após a visão que teve de Jesus, tornou-se o 
grande missionário, formador de diversas comunidades em 
torno ao Mediterrâneo.

Ao longo dos séculos de história da Igreja, muitos 
homens e mulheres movidos pelo amor ao Senhor 
desinstalaram-se, deixando família e amigos de suas terras e 
deslocaram-se para anunciar a Boa Nova a pessoas de 
outras terras.

O encontro pessoal e comunitário desses homens e 
mulheres com Jesus Cristo despertou neles o desejo de 
serem missionários. 

Contudo, a missão não é algo opcional, que uns 
escolhem, outros não. A missão é parte integrante da 
identidade cristã. Todo discípulo é missionário. 

Somos missionários? Se não somos, sequer somos 
discípulos. Se não anuncio o Cristo, se não falo dele a 
ninguém, se não dou testemunho da minha crença por 
minhas palavras, pelo meu agir, pelo modo de tratar o 
próximo, então não encontrei Jesus Cristo de verdade. Como 
escreveu Bento XVI, “quando o discípulo está apaixonado 
por Cristo, não pode deixar de anunciar ao mundo que só Ele 
nos salva”.

No mês das missões rezemos pelos missionários, 
informemo-nos das suas atividades no Brasil e noutras 
regiões, procuremos contribuir para esse trabalho. Mas, 
principalmente, reflitamos sobre a nossa condição de 
discípulos e missionários na realidade do lugar e momento 
em que vivemos.

SOMOS MISSIONÁRIOS?

Francisco pregava aos pássaros, que escutavam, 
deixavam-se tocar por ele e só se retiravam depois de ter 
recebido sua permissão. Na Porciúncula havia ao lado de 
sua cela uma figueira na qual uma cigarra cantava com 
frequência. O homem de Deus estendeu a mão e chamou-a 
dizendo: “Minha irmã cigarra, venha aqui”. Ela obedeceu 
imediatamente e subiu na mão de Francisco, que lhe disse: 
“Cante, minha irmã cigarra, e louve o meu Senhor”. Ela se 
pôs a cantar no mesmo instante e retirou-se apenas depois 
de ter sido dispensada.

Assim é que venerando São Francisco, que assumiu de 
tal forma o Cristo em sua vida, que foi marcado, 
miraculosamente, com os estigmas do Crucificado, é que no 
próximo dia 04 de outubro às 9h30min, na frente da nossa 
Matriz Cristo Redentor, vamos realizar a Bênção dos 
animais, louvando a Deus que os criou para serem amigos e 
companheiros, alegrando a vida de todos nós

Jair de Freitas Guimarães
 Diácono – Paróquia Cristo Redentor

4 DE OUTUBRO
BÊNÇÃO DOS ANIMAIS
SÃO FRANCISCO DE ASSIS

 

Festa da comunidade
Nossa Senhora 

Rua das Laranjeiras, Nº 336 - Laranjeiras

03 a 11 de Outubro: Novena - 19h
11 de Outubro: Missa e Unção do Enfermos - 19h
12 de Outubro: Missa Solene - 10hs
12h - Almoço Festivo:
Estrogonofe de Carne e Frango - R$ 15,00
Sorteio: Micro-ondas, Cafeteira e Ferro Elétrico - R$ 5,00

VEM AÍ O TRADICIONAL BAZAR
DA COSTURA PAROQUIAL
DIA: 19 DE OUTUBRO DE 2014

09 horas
LOCAL: NO SALÃO PAROQUIAL
Participe e adquira belas peças
de costura artesanal confeccionadas
pelas senhoras da Costura Paroquial



DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES - OUTUBRO

Vejam essas e outras fotos no site - www.cristoredentor-rj.com.br

www.oficinadacopia.com.br

04 Luiza Servula de Oliveira 
05 Guilherme Gonçalves Monteiro / Antonio Carlos C.Costa /  Silvestre Lopes Junior
06 Julio Emilio Abranches Mansur
08 Ana Maria de Oliveira /  Leonardo Pereira de Mello
10 Dirce G.de Lacerda Coutinho
12 Maria Alice B.Ribeiro
14 Elza Gonçalves de Lucena Aíube
18 Selma Barbosa de Moura Simas / Marlene Paiva Valente / José Gustavo Féres /  Guilherme Guerreiro Brito Losso
23 Nicia dos Santos Drummond / Hebe Garcia
24 Maria Angélica Neder A.Pereira / Maria da Soledade da Silva
25 Eliana Ponce da Motta
26 Luiza Alheira / Solange Ferro de Oliveira
28 Ricardo Tadeu Bessa Mattos
29 Marina de Medeiros Mello
30 Vera Sodré Faccioli /  Maria Terezinha da Silva Faria

Comemoração dos 29 anos da Creche Sant'Anna

Exposição Bíblica no Interior da 
Igreja sob o tema a Bíblia nos Vitrais,
 organizada pelo casal Maise e Moacir

 

ADQUIRA 

DO SAGRADO CORAÇÃO
DE JESUS E N. SENHORA 
APARECIDA NA SECRETARIA 
PAROQUIAL DA IGREJA CRISTO
REDENTOR E ESTEJA
EM DIA EM 2015

AGENDAS
CALENDÁRIOS
E  FOLHINHAS

Amostra Bíblica das
Catequeses do Vicariato Sul
realizada na Igreja
São Judas Tadeu.
Estande da Catequese
da Cristo Redentor


